


❖ Um bom solucionador de problemas.

Iniciei na engenharia como chefe de manutenção de um hotel, em 

seguida fui gerenciador de obras do banco Bradesco, Contra Mestre 

na Construtora Algibi, Gerente de contratos na Geofix, atualmente 

CEO da Vibes Engenharia. Experiencia no acompanhamento e 

gerenciamento de obras, com experiência em obras prediais, 

reformas, implantações, alteração de layout, fundações e 

contenções, mecânica dos solos, terraplenagem, patologias e 

impermeabilizações especiais. Com a VIBES Engenharia atuo no ramo 

de tratamento de contenções, patologias e impermeabilizações 

especiais atendendo as principais construtoras do país, como CEO 

sou responsável pelas estratégias, cultura e visão da empresa.

Formação:

• Ensino Fundamental – Colégio Presbiteriano Mackenzie.

• Ensino Médio – Colégio FAAP

• Ensino Superior – Direito FAAP 4º ano

• Negócios – Bond Universit - Australia

• Tecnólogo Engenharia Civil – Osvaldo Cruz

• Ensino Superior Engenharia Civil – Anhembi Morumbi

• Pós Graduação Gestão de Negócios – Fundação Dom Cabral – 

Cursando 

Cursão livres:

• AutoCAD 2D – Autodesk 

• Instalação de Drywall – Senai

• Projeto e Impermeabilização em sistemas Acrílicos, Cimentícios, 

Asfálticos, Epóxi e Especiais – Viapol

• Mão de Obra em Manta Asfáltica – Viapol

• Mão de Obra em Produtos Químicos – Viapol

• Perícias em Edificações – Ibape SP

• Geossintéticos em Obras de Engenharia – IGS Brasil - Assoc. Brasileira 

de Geossintéticos

• Engenharia aplicada a Fundações e Contenções – Geofix Engenharia e 

Fundações

• Vistoria de Vizinhança – Ibape SP

• Tecnologia em Aço e Concreto – Senac São Paulo

• Tecnologia do Aço e Concreto – Falcão Bauer

• Sistemas de Injeção - Tendências e Campos de Aplicação – MC-

Bauchemie Brasil

• Gestor Sustentável – Instituto de Engenharia

• Projeto e Execução de Terraplanagem – Instituto de Engenharia

• AutoCAD 2D – Impacta

• Excel Avançado – Impacta 

Gustavo Bruno de Castro Arrais 

https://www.google.com/search?sxsrf=ALiCzsaQFBZ1m9ZjKWGhkaUZ7MH1niISiw:1665696203501&q=Bond+Universit&nfpr=1&sa=X&ved=2ahUKEwj5qY30kd76AhVjIbkGHRucDkIQvgUoAXoECAYQAg


Abrangência: 

Cases de Obras e problemas encontrados:

• ESTRUTURAS DE CONTENÇÃO ATIRANTADA EM OBRAS 

CIVIS
• TAMPONAMENTO DE TIRANTES

• Tirantes Provisórios

• Tirantes Permanente

Meio ambiente 





Quais são os impactos da construção civil no meio 

ambiente?

• Destruição de áreas verdes

• Poluição atmosférica

• Geração de resíduos

• Consumo de recursos naturais

• Redução de reservas hídricas

• https://artesanourbanismo.com.br/quais-sao-os-impactos-da-
construcao-civil-no-meio-ambiente/

https://artesanourbanismo.com.br/quais-sao-os-impactos-da-construcao-civil-no-meio-ambiente/
https://artesanourbanismo.com.br/quais-sao-os-impactos-da-construcao-civil-no-meio-ambiente/


Impactos da construção civil no meio ambiente: 

como evitar

• Embora alguns impactos sejam inerentes à atividade e, portanto, não seja possível 

evitá-los por completo, é possível e acessível optar por recursos e tecnologias que 

os minimizem.

• Reduzir o consumo de cimento e concreto construindo com madeira engenheirada, 

consumir materiais reciclados (como o aço) e elaborar um bom planejamento para 

economizar recursos naturais na obra são algumas das soluções.

• O entulho gerado também precisa ser destinado corretamente – e se possível, para a 

reciclagem.

• Outra opção é investir em telhados verdes, geração de energia limpa e sistemas de 

captação e reúso de água. Com eles, alguns impactos da obra podem ser neutralizados 

e o dia a dia naquela construção se torna menos nocivo ao equilíbrio ambiental.





A Vibes firma o seu compromisso com 

a sustentabilidade em seus projetos e 

obras, incentivando os seus clientes a 

compensar as emissões de carbono 

através da Agroforestry Carbon que 

realiza o plantio de árvores em 

sistemas agroflorestais de pequenos 

agricultores por todo o território 

brasileiro. 



Panorama – Tamponamento de Tirantes

• Um dos maiores problemas relativos à manutenção de edifícios é a falta 

de conhecimento técnico sobre como fazê-la corretamente.(NOUR, 

2003);

• Poucas referências bibliográficas sobre o tema. As existentes, não 

abordam as metodologias sobre prevenção e correção de patologias de 

forma objetiva. (ARRAIS, 2018);

• Em geral, tratam de maneira superficial ou inadequada;

• Alto custo de manutenção corretiva para construtoras e condomínios;

• 20% dos condomínios realizam manutenções em subsolos anualmente 

devido a vazamentos.  

(fonte:https://economia.estadao.com.br/blogs/radar-

imobiliario/infiltracao-em-garagem-e-dor-de-cabeca-para-prédios).

https://economia.estadao.com.br/blogs/radar-imobiliario/infiltracao-em-garagem-e-dor-de-cabeca-para-prédios
https://economia.estadao.com.br/blogs/radar-imobiliario/infiltracao-em-garagem-e-dor-de-cabeca-para-prédios


Contenção, o que é?



Desenho esquemático de uma contenção em 

parede diafragma atirantada



• Rio de planície: O 

Pinheiros possuía 

grande sinuosidade, 

navegabilidade e era 

usado para o transporte 

de cargas.

• Diversas construções 

nas várzeas de rio, 

interrompendo também 

o fluxo natural dos 

afluentes.



Obra de contenção, parede diafragma atirantada



Elementos básicos do tirante
• Figura A.1 - Elementos

básicos do tirante;

• Anexo A (normativo) 

Figuras características

dos tirantes

• Norma brasileira ABNT 

NBR 5629 Tirantes 

ancorados no terreno – 

Projeto e execução, 

Terceira edição 

25/10/2018.

 



Tamponamento de tirantes provisório 

 

• Tirante provisório protendido sem 

tamponamento.   

• Tirante provisório protendido 

com tamponamento.   



Proteção da cabeça do tirante permanente

• Figura C.1 – Proteção da 

cabeça do tirante

permanente;

• Suspiro e tubo de injeção da 

cabeça.

• Norma brasileira ABNT NBR 

5629 Tirantes ancorados no 

terreno – Projeto e 

execução, Terceira edição 

25/10/2018.



Proteções contra corrosão

• Tabela C.1 – Sistema 

de Proteção em

Função do meio e 

local;

• C.2 – Sistema de 

proteção contra a 

corrosão;

• ª A referência de 

meio não agressivo é 

criterio pH>6;

• Galvanização a fogo, 

pintura e graxa.

• Norma brasileira

ABNT NBR 5629 

Tirantes ancorados no 

terreno – Projeto e 

execução, Terceira 

edição 25/10/2018.



• Tirante definitivo protendido sem 

tamponamento.   

• Tirante definitivo protendido 

com tamponamento.   

Tamponamento de tirantes permanente

 

• Obs: Tirantes definitivos após executados sempre estarão  protendidos



• Denominação/Função

Perfuradora

• Modelo: SM-5C

• Potência útil: 75 KW 

@2500 rpm



• Execução de 
tirantes, fase de 
perfuração com 
hastes 
segmentadas. 

• Atenção aos 
vasos 
comunicantes do 
solo.

Fases executivas – tirantes em PD.

 



• Execução de 

tirantes, fase de 

injeção de nata. 

• Atenção ao 

numero de 

manchetes a cada 

50 cm.



• Execução de 

tirantes, fase de 

instalação de 

cordoalha. 

• Atenção ao 

numero de 

colaboradores 

para a atividade.



• Tirante instalado • Tirante injetado



• Execução de 

tirantes, fase 

de protensão, 

macaco 

hidráulico. 

• Atenção ao 

manômetro.



• Tirante protendido, chapa, bloco, clavet e grauº.



Case de obra – Tamponamento de tirantes

 



• Patologia em tirante 

desprotendido;

• Carreamento de material 

e fluxo de água;

• Tratamento inadequado, 

canalizado.



• Patologia em tirante

desprotendido, 

• Carreamento de 

material e fluxo de 

água canalisados;

• Tratamento

inadequado canaletas

de drenagens

obstruidas. 



• Obra em fase final, 

optou por não fazer o 

tamponamento.  



• Patologia em tirante

provisório

desprotendido;

• Tirante provisório

com presença de 

água em area comum

do condomínio



• Patologia em tirante

desprotendido, 

canalisados;

• Carreamento de 

material e fluxo de 

água;

• Tratamento

inadequado canaletas

de drenagens

obstruidas. 



• Patologia tirante

provisório protendido

obra escavada;

• Tirante provisório/ 

instalado com alto 

fluxo de água.



• Patologia em tirante

provisório

protendido;

• Tirante provisório

com presença de 

água, ferrugem;

• Gotejamento e 

carreamento de 

material. 



• Causa: ausência de 

tamponamento prévio

em tirantes

provisórios

protendidos;

• Efeito: obra alagada;

• Vista – Conteção em

Parede diafragma

atirantada com fluxo

de água pelos

tirantes.



• Causa: ausência de 
tamponamento prévio
em tirantes
provisórios
protendidos;

• Efeito: obra alagada e 
carreamento de 
material pelo tirante;

• Vista – Conteção em
Parede diafragma
atirantada com fluxo
de água pelos
tirantes.



• Causa: ausência de 

tamponamento prévio

em tirantes

provisórios

protendidos;

• Efeito: obra alagada, 

carreamento de 

material pelo tirante,  

atraso na

concretagem e 

dificuldades de 

acesso na obra;



• Obra alagada;

• Sem o tratamento

correto dos tirantes;

• Impossibilitando

atividades seguras.



• Início do tratamento

tirantes provisórios;

• Se fez necessário a 

contratação de 

bombas de drenagem;

• Hora parada de 

equipamentos;

• Elevado custo para 

obra, não previsto.



• Montagem de 

andaimes para 

tamponamento da 

linha de tirantes A.



• Execução de tirante em altura. 

• Ancoragem e fixação para rapel com 

cadeirinha.



• Tamponamento prévio

de tirante provisório.



• Tirantes provisórios 

tamponados e 

injetados. 



• Vista – Conteção em

Parede diafragma

atirantada sem fluxo

de água

• Tirantes tratados, 

obra seca.



• Após liberação dos 

projetistas/ consultores de 

solo, inicia-se a 

desprotensão dos tirantes 

provisórios.



• Desprotensão de 

tirante provisório.



• Tirantes

desprotendidos sem

tratamento.

• A desprotensão deve

cortar a cordoalha

com no mínimo 05 cm 

para o interior da 

contenção.



• Tirante provisório
desprotendido em
processo de 
tamponamento.



• Vista de tirantes

desprotendidos, 

tamponados, injetados e 

impermeabilizados.



Tamponamento de tirantes

 • Permanentes 



• Patologia em tirantes

permanentes;

• Fluxo de água, 

tirantes sem injeção

de nata.



• Patologia em tirantes

permanentes;

• Fluxo de água, 

tirantes sem injeção

de nata.



• Vídeo; tirante
permanante;

• Pefuração para 
instalação de tubo
para injeção de nata. 



• Vídeo;

• Injeção de nata de 

cimento;

• Tubo de injeção e 

suspiro.



• Tirante permanente;

• Tratamento correto, 

injeção e 

impermeabilização.



• Tirantes

permanentes;

• Tratamento correto, 

injeção e 

impermeabilização.



• Lei de Sitter - 1983



Vibes Engenharia 
• Engº Igor Alves

• Engª Karina Paz

• Engº Luiz Maia 

• Engª Naiara Fernandes

• Engº Gabriel Gonzaga

Agradecimentos especiais

Geofix
• Engº Marcio Freitas

• Eng°Denis Baiona 

• Engº João Klimaitis 

• Engº Denis Andrade

• Engº Giuliano Oliveira 



Grato.
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